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Capítulo 1


JavaScript: linguagem de interação – Parte I





		

			Você já se perguntou como uma página web é construída? Como é possível todas as interações e dinamismo? 


			Neste capítulo, você irá aprender o que é uma linguagem interpretada e como executá-la. Vamos conhecer dos tópicos mais básicos, como instanciar uma variável, até os controles de fluxos e ciclos. Será abordado também um pouco da história de JavaScript e como essa linguagem se tornou indispensável para o desenvolvimento web moderno.


			1  Introdução ao JavaScript


			JavaScript, abreviado como JS, é uma das linguagens mais populares do mundo e, embora seja uma linguagem de uso geral, é a primeira a ser pensada para desenvolvimento web. O objetivo é o de tornar as páginas web mais dinâmicas para o usuário, ou seja, com foco na parte mais visual da aplicação. Dessa forma, para que tenhamos uma página web interativa, necessitamos da estrutura (criada pelo HTML), do estilo (implementado pelo CSS) e pelo JavaScript, gerando as ações e eventos disponíveis em uma página web (FREEMAN; ROBSON, 2016).


			

Figura 1 – Logos HTML CSS e JavaScript
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      [image: Ícone] Importante


			Não confundir JavaScript com Java, pois a única similaridade entre as duas linguagens é o nome. Por curiosidade, o nome JavaScript realmente foi pensado em Java em razão da alta popularidade de Java durante o desenvolvimento de JavaSscript em 1995 pela Netscape. Inicialmente, o nome seria Mocha, fazendo referência ao café. 


			

        




        


      


    






			2  Conceitos gerais


			JavaScript é conhecida como uma linguagem interativa por ser orientada a eventos, ou seja, a execução de um determinado trecho do código é definida por uma ação específica do usuário disparando um evento estabelecido, seja por teclado, mouse ou até mesmo o toque de telas, como celulares e tablets. 


			É bastante comum também o termo de linguagem interpretada, definida assim porque a linguagem é lida e interpretada diretamente do navegador do usuário à medida que o aplicativo é executado, diferentemente de linguagens como Java, por exemplo, que necessitam de uma VM ou de um servidor para a execução. 


			

Figura 2 – Código em JavaScript
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			2.1 Afinal, o que essa linguagem pode fazer? 


			Com JavaScript, é possível alterar conteúdo e atributos do HTML, assim como esconder elementos do HTML, até mesmo mudar o estilo do CSS da página. É também utilizado para fazer a ponte entre o frontend e o backend por meio de consumo de APIs Restful. Existem outras aplicações para o JS de forma mais avançada e até mesmo fora do lado do cliente, como o Node.JS (W3SCHOOLS, [s. d.]).


			2.2 Como eu instalo JavaScript?


			Não é necessário fazer nenhum tipo de instalação. Ao acessar qualquer navegador pelo seu computador, tablet ou celular, o JavaScript já estará pronto e configurado para ser utilizado (FREEMAN; ROBSON, 2016).


			 

      [image: Ícone] Na prática


			Vamos fazer uma prática simples para entendermos a importância do JS em uma página web. Para essa prática, indicamos o navegador Google Chrome. Abra o site do Senac no seu navegador. Clique com o botão direito do mouse e acesse “Inspecionar”, ou, para Windows e Linux, pressione as teclas Ctrl + Shift + I; para macOs, pressione as teclas Commnad + Option + I. Contextualizando, o menu de “Inspecionar”, também conhecido como DevTools, é uma área inteiramente pensada para o desenvolvedor, com ferramentas como o Console, em que é possível executar comandos JavaScript, redes para verificar o tráfego e todas as requisições efetuadas pela página, entre outras ferramentas úteis. Agora que acessamos o DevTools, procure pelo ícone de engrenagem, conhecido como Settings, ou pressione F1. Acessando o menu de “Preferências”, procure por Debugger e marque a opção de Disable JavaScript; com essa opção marcada, atualize novamente a página e navegue por ela até o final. Você notará como a página mudou, ficando menos agradável e com quase nenhuma funcionalidade.


			

        




        


      


    


			2.3 E como podemos escrever em JavaScript?


			JavaScript é extremamente flexível, de maneira que existem diversas formas de ser executado dentro de sua estrutura HTML. Uma delas é dentro do mesmo arquivo HTML, abrindo a tag <script> e fechando </script>.


			
Figura 3 – Código com a estrutura básica HTML e JavaScript

				

					

				

				

					

							

							<!DOCTYPE html>


						

							<html>


						

							<body>


						

							<h2>Acessando o JavaScript com HTML</h2>


						

							<script>


						

							 alert("Olá mundo");


						

							</script>


						

							</body>


						

							</html>


						

					


				

			


			No trecho de código anterior, estamos utilizando a tag script para iniciarmos a nossa seção de JavaScript no HTML. Dentro dessa sessão, passamos a utilizar a função alert(), que é aplicação para exibição de pop-up na tela do usuário. Nesse exemplo, o pop-up exibido é o “Olá mundo”.


			Embora essa seja a maneira mais simples de iniciarmos a codificar com JS, é imprescindível como o código pode ficar complexo e o arquivo HTML extremamente extenso, dificultando possíveis melhorias e novas implementações. Pensando dessa forma, possuímos uma segunda forma de declararmos o nosso script dentro do HTML. 


			Em vez de abrirmos a tag dentro do HTML, podemos criar um arquivo chamado script.js e importá-lo para o html utilizando a tag:


			

				

					

				

				

					

							

							</script src="script.js"/>


						

					


				

			


			Dessa maneira, podemos separar o HTML do JS, gerando um código de fácil leitura e manutenção. É importante que esse arquivo esteja na mesma pasta que o html ou que o caminho seja corretamente especificado no parâmetro src.


			3  Variáveis e operadores


			Durante o desenvolvimento de um algoritmo, sempre surgirá a necessidade de armazenarmos um dado para uso posterior e manipularmos durante o código. Para isso, as estruturas utilizadas são chamadas de variáveis, que são espaços armazenados na memória do computador durante a execução do nosso código.


			Atualmente, existem três formas de declarar variáveis com JS e cada uma possui suas características (W3SCHOOLS, [s. d.]). Vamos para o primeiro cenário:


			

				

					

				

				

					

							

							let idade = 18;


						

					


				

			


			Dessa forma, declaramos a variável idade como 18 com let, para podermos redeclarar a mesma variável idade atualizando seu valor. Por exemplo:


			

				

					

				

				

					

							

							let idade = 18;


						

							idade = 19;


						

					


				

			


			No exemplo imediatamente anterior, a idade passa a ser 19, e não necessitamos utilizar o let toda vez que a variável idade for chamada. É importante ressaltar que o let funciona de acordo com o bloco em que o código está inserido cercado por {}. 


			Segundo cenário:


			

				

					

				

				

					

							

							const nome = "Antonio Dias";


						

					


				

			


			Nesse segundo cenário, utilizamos const para definir a variável nome como Antonio Dias; com o uso do const, não é possível alterar o valor dessa variável ou declará-la novamente. Da mesma forma que let, const é declarado respeitando o bloco de código em que está inserido cercado por {}.


			Terceiro cenário:


			

				

					

				

				

					

							

							var possuiExperiencia = false;


						

					


				

			


			Nesse último caso, utilizamos a palavra-chave var, que é uma forma de declaração um pouco mais antiga, porém, é comumente utilizada, pois ela possui a mesma funcionalidade do let. Além disso, pode ser alterado o valor a qualquer momento, mas não se limita ao bloco que está localizada (W3SCHOOLS, [s. d.]).


			JavaScript não é conhecida como uma linguagem fortemente tipada, o que quer dizer que não há necessidade de especificarmos o tipo de variável durante a declaração; porém, mesmo que não declaremos o tipo de uma variável, ele existe na linguagem e é utilizado assumindo o tipo com base na forma de declaração. Possuímos os seguintes tipos em JavaScript:


			

					String: utilizado para definir variáveis de texto, sempre usamos aspas duplas ou aspas simples para definirmos uma string.

				

					

				

				

					

							

							let mensagem = "Olá, eu sou uma string";


						

					


				

			




			


			

			

					Int: o tipo int ou inteiro é utilizado para definir um valor numérico simples, e a forma de definirmos um valor inteiro é apenas digitarmos o número sem aspas, sem ponto ou vírgula.

				

					

				

				

					

							

							const valor = 28;


						

					


				

			




			


			

			

					Double: utilizado para definir um valor número com pontos flutuantes, ou seja, casas após a vírgula; nesse caso, não utilizamos vírgulas para definir esse ponto flutuante e sim ponto.

				

					

				

				

					

							

							let resultado = 18.00;


						

					


				

			




			


			

			

					Boolean: o tipo boolean ou booleano é utilizado para armazenar somente dois valores, true (verdadeiro) e false (false), sendo bastante utilizado para validações ao logo do fluxo do algoritmo. Não utilize aspas em um boolean, porque, nesse caso, seria considerado uma string.

				

					

				

				

					

							

							var possuiExperiencia = true;


						

					


				

			




			


			

			

					Char: utilizado para armazenar somente um único caractere de código.

				

					

				

				

					

							

							let code = W;


						

					


				

			




			


			

			

					Null e undefined: podem ser encontrados quando a variável não possui valor nenhum e, portanto, não tem um tipo definido.

				

					

				

				

					

							

							let vazio;


						

							let valorASerDefinidoDepois = null;
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